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1. Introdução 

Este E-BOOK foi criado com o objetivo de montar um guia 

para identificação de 10 espécies florestais da Escola de 

Agronomia da Universidade Federal de Goiás. 

Foram coletadas e identificadas 10 espécies arbóreas dentro 

da Escola de Agronomia, localizada na Universidade Federal de 

Goiás – Campus Samambaia na Rodovia Goiânia/Nova Veneza. 

As 10 espécies foram fotografadas, caracterizadas com fichas 

dendrológicas e uma chave dicotômica. Das dez espécies, uma teve 

seus ramos coletados para a elaboração de uma exsicata. 
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2. Chave Dicotômica 

 

1a Folha simples. .................................................. Mirindiba (Buchenavia tomentosa) 

1b Folha composta. ..................................................................................................... 2 

2a Filotaxia oposta ...................................................................................................... 3 

2b Filotaxia alterna ..................................................................................................... 5 

3a Folhas digitadas. .............................................. Ipê felpudo (Zeyheria tuberculosa) 

3b Folhas trifolioladas. ............................................................................................... 4 

4a Ritidoma escamoso ............................................. Ipê branco (Tabebuia roseoalba) 

4b Ritidoma reticulado. .......................................... Pequizeiro (Caryocar brasiliense) 

5a Pinadas. ................................................................................................................. 6 

5b Trifoliadas. .............................................................. Mulungu (Erythrina mulungu) 

6a Glabra .................................................................................................................... 7 

6b Pilosa ..................................................................................................................... 9 

7a Elíptica .................................................................................................................. 8 

7b Estreito-ovada ...................................................... Mogno (Swietenia macrophylla) 

8a Elíptica ................................................................ Copaíba (Copaifera langsdorffii) 

8b Largo-elíptica ............................................. Imburana (Commiphora leptophloeos) 

9a Estreito-oblonga. ......................................... Pau-Jacaré (Piptadenia gonoacantha) 

9b Estreito-obovada ............................................................................. Cedro (Cedrus) 
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3. Apresentação das Espécies 

 

3.1 Cedro (Cedrela fissilis vell.) 

 

Nome cientifico: Cedrela fissilis vell. 

Família: Meliaceae. 

Nome popular: Acaiacá, acaiacatinga, acajá-catinga, acaju, 

capiúva, cedro-amarelo, cedro-batata, cedro-branco, cedro-fofo, 

cedro-de-carangola, cedro-do-rio, cedro-cetim, cedro-diamantina, 

cedro-rosa, cedro-verdadeiro, cedro-da-várzea, cedro-do-campão, 

iacaiacá. 

Distribuição geográfica: É uma árvore que corre em todo o Brasil, 

principalmente nas florestas semidecíduas e pluvial atlântica do 

Rio Grande do Sul até Minas Gerais, onde se encontram florestas 

abertas ou em campos de clima quente e úmido e solo bem drenado. 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

fissurado com fissuras contínuas e coloração acinzentada; possui 

folhas compostas pinadas paripinadas, com disposição alterna, não 

possuem exsudação e odores; as folhas são alternas espiraladas 

com pilosidade velutino, são pecioladas, os folíolulos apresentam 

forma estreito-obovada (2/1), margens inteiras, ápices agudos, 

bases agudas, textura cartácea, discolor e sem glândulas; a 

nervação é saliente na face abaxial, do tipo pinada campdódroma 

broquidódroma; As flores são pequenas, na cor branca, agrupadas 

em tirsos axilares de 30 cm, sendo que as masculinas são mais 

alongadas que as femininas.; Os frutos apresentam coloração 

marrom e são encontrados em cápsulas com forma de pêra, são 

deiscentes e parte dos carpelos mantêm-se no eixo do fruto após a 

deiscência; As sementes têm coloração bege a castanho 
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avermelhada, são aladas e medem até 35mm de comprimento por 

15mm de largura. 

Usos: Principalmente na indústria madeireira. Por ter a madeira 

uniforme, lisa e lustrosa é utilizado em construções, marcenaria, 

entalhe, móveis e etc. A casca do cedro tem uso medicinal, é 

utilizada externamente em casos de úlceras e feridas. 

 
 

Imagens 
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3.2 Copaíba (Copaifera langsdorffii) 

 
Nome cientifico: Copaifera langsdorffii 

Família: Fabaceae 

Nome popular: Copaíba, copaíba-vermelha, óleo-vermelho, óleo- 

de-copaíba, pau-d’óleo, bálsamo-de-copaíba. 

Distribuição geográfica: São árvores nativas da região tropical da 

América Latina e também da África Ocidental. No Brasil há 

ocorrência de 26 espécies e oito variedades, sendo 15 endêmicas 

distribuídas nas regiões Norte (Acre, Amazônia, Amapá, Pará, 

Rondônia, Roraima e Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte), 

Centro-oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato 

Grosso), Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

São Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica, Caatinga, Amazônia e 

Cerrado. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

reticulado e coloração vermelha; possui folhas compostas pinadas 

paripinadas, com aproximadamente 8 folíolos de disposição 

alterna, não possuindo exsudação e possuem odor agradável; as 

folhas são alternas dísticas e glabras, são pecioladas, os folíolulos 

apresentam forma elíptica (2/1), margens inteiras, ápices agudos, 

bases arredondadas, textura cartácea e coloração discolor; a 

nervação é saliente na face abaxial, do tipo pinada campdódroma 

broquidódroma; As flores são pequenas, na cor branca e dispostas 

em forma de cacho; Os frutos são pequenos, duro, com a cor 

marrom claro e abrem-se quando maduro expondo uma a duas 

sementes 1 cm, pretas, cobertas por um arilo alaranjado. 

Usos: O óleo extraído do tronco é utilizado, principalmente para 

fins medicinais, como: produção de antibióticos e anti- 

inflamatórios, cicatrizante de feridas e úlceras. Na indústria o óleo 
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de copaíba é usado como fixador na fabricação de verniz, perfume 

e tintas. Também é utilizado para a fabricação de cosméticos como 

sabonetes, cremes e shampoos em linhas de produtos naturais. No 

meio rural as pessoas continuam usando como lamparina. Em 

algumas áreas está sendo plantada copaíba para fornecer biodiesel. 

A madeira da copaíba é usada na construção civil e fabricação de 

tábuas, a procura por essa madeira é grande porque ela repele 

insetos, inclusive cupim. E em algumas regiões do Brasil o chá da 

casca é utilizado como anti-inflamatório. 

 
 

Imagens 
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3.3 Imburana (Lanchocarpus sericeus) 

 
Nome cientifico: Lanchocarpus sericeus 

Família: Burseraceae 

Nome popular: Falsa-imburana, imburana-de-abelha, imburana- 

vermelha, umburana, imburana, imburana-brava, imburana-de- 

cheiro, imburana-de-espinho, cambão, amburana, amburana-de- 

cambão, falsa-amburana, amburana-de-cambão, imburana, 

imburana-de-espinho, umburana, imburana, imburana-de-cambão 

e umburana, imburana-de-abelha e imburana-de-espinho. 

Distribuição geográfica: Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica, caatinga e pantanal. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

laminado com lâmina papirácea e coloração cinza claro; possui 

folhas compostas pinadas imparipinadas, com disposição alterna, 

não possuem exsudação e odor de resina quando machucada; as 

folhas são alternas dísticas com pilosidade glabra, são pecioladas, 

os folíolulos apresentam forma largo-elíptica (1,5/1), margens 

inteiras, ápices agudos, bases arredondadas, textura cartácea, 

concolor e sem glândulas; a nervação é saliente na face adaxial, do 

tipo pinada campdódroma broquidódroma; As flores são pequenas, 

com 3 a 4 cm de comprimento, isoladas ou reunidas em pequenos 

grupos auxiliares; Os frutos são do tipo cápsula globosa, carnoso, 

deiscente e membranáceo esverdeado, com polpa agridoce, 

comestível quando maduro; As sementes são rígidas, rugosas, com 

diâmetro maior que 1 cm, coloração negra, com base branca e com 

arilo vermelho. Tem sua dispersão por aves principalmente. 

Usos: As folhas, tanto verdes como secas, são utilizadas na 

alimentação animal. As flores fornecem pólen e néctar para as 

abelhas, os troncos ocos abrigam abelhas nativas selvagens. Os 
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frutos são comestíveis quando bem maduros, com uma polpa 

agridoce. No artesanato é usada, principalmente, na confecção de 

esculturas chamadas de “carrancas”. É muito utilizada como 

cangalha ou cambão, para impedir que animais fujões atravessem 

as cercas. A madeira é usada para lenha e carvão; em marcenaria e 

em construção civil (portas, janelas e esquadrias); é usada, também, 

na fabricação de móveis e em serviços leves, como obras de 

entalhe, caixotaria, objetos e utensílios caseiros, além de ser usada 

como estaca em obras externas. Se usa a casca e a semente dessa 

espécie para a produção de garrafadas e de xaropes no tratamento 

de doenças do estômago, enjoo e tosse. Das sementes se extrai um 

óleo medicinal. O tronco e a copa frondosa tornam a imburana 

recomendável para arborização urbana e rodoviária. Essa espécie 

também é indicada para a primeira fase de recuperação de áreas 

degradadas e para o enriquecimento de capoeiras e matas 

devastadas. A resina extraída através de uma incisão no tronco é 

usada na fabricação de vernizes e lacres, pois apresenta a 

propriedade de torná-los menos quebradiços. 

 
 

Imagens 
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3.4 Ipê felpudo (Zeyheria tuberculosa) 

 
Nome cientifico: Zeyheria tuberculosa 

Família: Bignoniaceae 

Nome popular: Ipê felpudo, bucho de boi, culhões de bode, ipê 

banco, ipê tabaco, bolsa-de-pastor, camaruçu, ipê bóia, ipê 

cabeludo, ipê cumbuca, ipê preto, ipê una, velame-do-mato, saco- 

decarneiro. 

Distribuição geográfica: Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 

Sergipe); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

São Paulo). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

fissurado e coloração cinza claro/marrom; possui folhas compostas 

digitadas com 5 folíolos, não possuem exsudação e odor; as folhas 

são opostas cruzadas, pilosa, pecioladas, os foliólulos apresentam 

forma ovada (1,5/1), margens inteiras, ápices acuminados, base 

cordada, textura cartácea, discolor e sem glândulas; a nervação é 

saliente na face abaxial, do tipo pinada campdódroma 

broquidódroma; Flores de cor amarela a creme, maculadas de 

vermelho, com 0,8 a 1,5 cm de comprimento, reunidas em 

inflorescência. A inflorescência surge após a brotação das folhas, 

em panícula terminal com 20-30 cm, densa, ereta, piramidal, 

felpuda, com dezenas de pequenas flores pouco vistosas; os frutos 

parecem cápsula lenhosa, grande, achatada, oval a oblonga. 

Revestida de densas expansões semelhantes a um pelo grosso; as 

sementes são aladas, achatadas, núcleo cordiforme, branco- 

amarelado, felpudo, com 2 cm ou menos de diâmetro, envolto em 

asa celulósica fina, circular, podendo apresentar bordas irregulares 

e lobados, grande, raiada, geralmente marrom, translúcida. 
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Usos: A madeira pode ser usada em construção civil (estruturas de 

casas e telhados, pisos, paredes de tábuas), obras externas (pontes), 

tacos de assoalho; atividades agropecuárias (cercas, mourões, 

postes, currais, paióis, cabos de ferramentas e instrumentos 

agrícolas), principalmente em pequenas propriedades rurais e como 

dormentes. O ipê felpudo possui uma madeira com alto poder 

calorífico, muito boa para lenha e carvão. Da casca pode-se extrair 

saponina. As folhas de árvore jovens são usadas como alimentação 

para o gado nos períodos secos. As flores são melíferas. Do fruto 

são feitos trabalhos de artesanato, principalmente cinzeiros. O ipê 

é uma árvore de interesse ornamental, pela forma da copa e pelo 

efeito da folhagem e ramagem, sendo recomendada para 

arborização de praças públicas. Por produzir folhas de fácil 

decomposição, são recomendados para recuperação ambiental. 

 
 

Imagens 
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3.5 Ipê branco (Tabebuia roseo-alba) 

 
Nome cientifico: Tabebuia roseo-alba 

Família: Bignoniaceae 

Nome popular: Ipê-branco, ipê-branco-do-cerrado, ipê-rosa, 

planta-do-mel, pau d’arco. 

Distribuição geográfica: Ocorrência no Norte (Pará, Tocantins); 

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste (Distrito 

Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso); Sudeste 

(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. 

Descrição dendrológica: Fuste abaulado com base cilíndrica; 

ritidoma áspero e coloração acinzentada; possui folhas compostas, 

trifoliados, com disposição oposta, sem exsudação e odores; as 

folhas são opostas cruzadas com pilosidade pilosa adaxial, são 

pecioladas, os foliólulos apresentam forma estreito-ovada (2/1), 

margens inteiras, ápices acuminados, bases arredondadas, textura 

cartácea, concolor e possui glândulas; a nervação é saliente na face 

adaxial, do tipo pinada campdódroma broquidódroma; As flores 

tem forma de trompete e são brancas ou levemente rosadas; Os 

frutos são cápsulas bivalvas deiscentes, semelhantes a vagens e 

contêm numerosas sementes membranáceas, pequenas, 

esbranquiçadas e aladas. 

Usos: A madeira é usada na construção civil, assoalhos e 

vigamentos; na construção naval e em obras externas como postes, 

mourões e esteios. É ótima para o paisagismo; é particularmente 

útil para a arborização de ruas e avenidas, dado ao porte não muito 

grande. Por se adaptar a terrenos secos e pedregosos, é muito útil 

para reflorestamentos nesse tipo de ambiente, destinados à 

recomposição da vegetação arbórea. 
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Imagens 
 

 

 

 

 

 

3.6 Pau-Jacaré (Piptadenia gonoacantha) 

 
Nome cientifico: Piptadenia gonoacantha 

Família: Fabaceae. 

Nome popular: Angico, angico-branco, camboeteiro, camoeteiro, 

serreiro, caniveteiro, monjolo, casco-de-jacaré, icarapé, jacaré, 

jacarezeiro, monjoleiro. 

Distribuição geográfica: Bahia, Espírito Santo, Goiás e Mato 

Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, São 

Paulo e Distrito Federal. 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica e Cerrado. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

áspero (tornando-se rugosa ou fissurada com o envelhecimento) e 
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coloração marrom; possui folhas compostas, recompostas pinadas 

paripinadas, com disposição oposta, exsudação ao se destacar a 

folha e sem odores; as folhas são opostas dísticas com pilosidade 

glabra, são pecioladas, pulvino, os foliólulos apresentam forma 

muito-estreito-elíptica (6/1), margens inteiras, ápices agudos, bases 

agudas, textura cartácea, concolor e possui glândulas; a nervação é 

saliente na face abaxial, do tipo pinada campdódroma 

broquidódroma; As flores são da cor amarelas-bege, pequenas, 

reunidas em inflorescências axilares, em espigas de 5 a 9 cm de 

comprimento, podendo ser solitárias ou em grupos de 2 a 3 nas 

axilas superiores; Fruto legume não moniliforme deiscente, 

coriáceo, seco, plano, com margem reta, pardo, com 8 a 15 cm de 

comprimento e 1,7 a 2,5 cm de largura, com 4 a 10 sementes; 

Sementes na cor pardo-amarelada, plana, lisa, ovalada, sem 

endosperma, não alada, medindo, em média, 9 mm de comprimento 

por 8 mm de largura. 

Usos: A madeira pode ser usada em acabamentos internos, 

armações de móveis, brinquedos, entalhes, embalagens, miolo de 

portas, painéis, construção civil em vigamentos, caibros, forros, 

tabuados de segunda categoria, em obras não expostas, e em 

mourões para cercas; A madeira ainda verde é usada para lenha e 

carvão vegetal em siderúrgicas. Na indústria de papel e celulose; 

rendimento em tanino na madeira; para alimentação animal. 

Apresenta alto potencial apícola, com produção de néctar e pólen. 

É uma espécie com atributos ornamentais; tem sido utilizado 

tradicionalmente para recuperação de terrenos erodidos e de baixa 

fertilidade. 
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Imagens 
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3.7 Mirindiba (Buchenavia tomentosa) 

 
Nome cientifico: Buchenavia tomentosa 

Família: Combretaceae 

Nome popular: boca-boa, mirindiba-boca-boa, mirindibona-do- 

cerrado, mirindiba, merindiba, pau-de-pilão, tarumã-do-cerrado, 

taninbuca, tarumarana, tarumã e pebanheira. 

Distribuição geográfica: Ocorre no Norte (Acre, Amazonas, 

Pará, Rondônia, Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, 

Piauí), Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), 

Sudeste (Minas Gerais, São Paulo). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia e cerrado. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; possui 

ritidoma de cor acinzentado, áspero, lenticelado e com cicatrizes 

de galhos; folhas simples, sem exsudação e sem odores; as folhas 

são verticiladas, pilosidade do tipo velutino em ambas as face e 

pecioladas; apresentam forma é oblanceolada (3/1), com margens 

inteiras, ápices arredondadas e bases agudas; são cartáceas, 

discolor e não possuem glândulas; sua nervação saliente em ambas 

as faces do tipo pinada campdódroma broquidódroma; As flores 

são da cor brancas com longos estames, produzem muito néctar, 

que pode chegar a escorrer, atraindo muitos polinizadores; Os 

frutos são cápsulas globosas, secas e sulcadas, contendo sementes 

aladas. 

Usos: A madeira é utilizada construção civil; também é utilizada 

para a produção de lenha e carvão vegetal. O chá feito com as 

folhas da mirindiba é utilizado, principalmente para fins 

medicinais. Os frutos servem de alimento para animais e humanos. 
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Imagens 
 

 

 

 

 

 
3.8 Mogno (Swietenia macrophylla) 

 
Nome cientifico: Swietenia macrophylla 

Família: Meliaceae 

Nome popular: Acaju, aguano, araputanga, caoba, cedro, 

cedroaguano, cedro-mogno, cedroí, cedrorana, mara, mara- 

vermelho, mogno, mogno-de-marabá, mogno- -aroeira, mogno- 

branco, mogno-brasileiro, mogno-cinza, mogno-claro, mogno-do- 

rio Jurupari, mogno-escuro, mogno-peludo, mogno-rosa, mogno- 

róseo, mogno-vermelho. 

Distribuição geográfica: Nativo da Amazônia, o mogno também 

ocorre no Acre, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia e 

Tocantins. 

Domínios Fitogeográficos: Pantanal, cerrado e amazônia. 
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Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

com placas lenhosas, áspero de coloração castanho; possui folhas 

compostas pinadas paripinadas, não possuindo exsudação e odor; 

as folhas são alternas, glabras e pecioladas, os folíolulos 

apresentam forma estreito-elíptica (3/1), margens inteiras, ápices 

acuminados, bases obtusa, textura cartácea e coloração levemente 

discolor; a nervação é saliente na face adaxial, do tipo pinada 

campdódroma broquidódroma; Possuem flores de cor creme- 

esverdeadas ou amarelo-esverdeadas, pequenas, dispostas em 

panículas (flores organizadas em cachos, que vão diminuindo da 

base para o ápice em um eixo principal, assumindo forma cônica); 

O fruto é uma cápsula lenhosa, grossa, com sementes aladas, 

vermelho-pardacentas, medindo cerca de 11 cm de comprimento. 

Usos: A madeira é utilizada para mobiliário de luxo, objetos de 

adorno, painéis, lambris, réguas de cálculo, esquadrias, folhas 

faqueadas decorativas e laminados, contraplacados especiais, 

acabamentos internos em construção civil, como guarnições 

venezianas, rodapés, molduras, assoalhos, instrumentos musicais, 

etc. A árvore é muito ornamental, podendo ser usada com sucesso 

na arborização de parques e grandes jardins. 

 
 

Imagens 
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3.9 Mulungu (Erythrina mulungu) 

 
Nome cientifico: Erythrina mulungu 

Família: Fabaceae 

Nome popular: Suinã, Mulungu coral, Eritrina. 

Distribuição geográfica: Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe); 

Sudeste (Minas Gerais); Ilhas Oceânicas – Fernando de Noronha. 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga e cerrado. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

áspero de coloração marrom acinzentada; possui folhas compostas 

trifolioladas de disposição alterna, não possuindo exsudação e 

odor; as folhas são pilosas, pecioladas, os folíolulos apresentam 

forma estreito-ovada (2/1), margens inteiras, ápices agudos, bases 

obtusa, textura cartácea e coloração levemente discolor; a nervação 

é saliente na face abaxial, do tipo pinada campdódroma 

cladódroma; Possuem inflorescências em racemos axilares e 

terminais, com flores vermelhas.; Fruto vagem curta, deiscente, 

com 1-4 sementes, não comestível. 

Usos: Na indústria madeireira é utilizado na confecção de cochos, 

gamelas, tamancos, jangadas, brinquedos, caixotaria, boias, paus 

de jangada, balsa, faca de cortar papel, moderação, molduras, e 

mourões de cerca pela facilidade do seu plantio por estacas. Na área 

medicinal a casca é utilizada para a fabricação de chás que ajudam 

na asma, bronquite, verminoses e é calmante. A árvore é 

extremamente ornamental, devido a suas flores. É usada para 

cercas vivas, grupos vegetais arquitetônicos de ruas e avenidas, 

sombreamento de cacaueiros, sua casca produz tintura amarela e 

tem propriedade tânica e com as sementes colares, pulseiras, 

brincos, etc. 



23 

 

Imagens 
 

 

 

 

 

 
3.10 Pequizeiro (Caryocar brasiliense) 

 
Nome cientifico: Caryocar brasiliense 

Família: Caryocaraceae 

Nome popular: Pequi, Amêndoa-de-espinho, Grão-de-cavalo, 

Pequerim, Pequiá, Pequiá-pedra, Pequizeiro, Piqui, Piquiá, Piquiá- 

bravo, Suari. 

Distribuição geográfica: Norte (Pará, Tocantins), Nordeste 

(Bahia), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso), 

Sudeste (Minas Gerais, São Paulo), Sul (Paraná). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, caatinga, mata atlântica e 

amazônia. 

Descrição dendrológica: Fuste reto com base cilíndrica; ritidoma 

reticulado, de cor clara; possui folhas compostas, trifoliadas, sem 



24 
 

exsudação e odor agradável; as folhas são opostas cruzadas, com 

pilosidade adaxial; suas folhas são pecioladas; sua forma é estreito- 

obovada (2/1), com margens inteiras, ápices arredondados e bases 

agudas; não possui estípula, são cartáceas, discolor e sem 

glândulas; possui nervação saliente na face abaxial, do tipo 

campdódroma broquidódroma; As flores de cor branco-creme são 

muito decorativas e chamam a atenção pelos numerosos e longos 

estames; Os frutos são do tipo drupa e seus caroços envolvidos por 

uma polpa carnosa são muito apreciados na culinária e conhecidos 

pelos perigosos espinhos. Os caroços podem ser consumidos in 

natura e em pratos cozidos de arroz, feijão, carnes, assim como 

conservas, doces, licores e vitaminas. 

Usos: Além do uso do fruto na alimentação, o pequizeiro possui 

uma madeira de ótima qualidade que é utilizada na construção civil, 

naval, indústria moveleira, e na xilogravura. 



25 

 

Imagens 
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4. Exsicata da Copaifera langsdorffii (copaíba) 
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5. Fichas Dendrológicas 

 

5.1 Cedro (Cedrela fissilis vell.) 
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5.2 Copaíba (Copaifera langsdorffii) 
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5.3 Imburana (Lanchocarpus sericeus) 
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5.4 Ipê felpudo (Zeyheria tuberculosa) 
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5.5 Ipê branco (Tabebuia roseo-alba) 
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5.6 Pau-Jacaré (Piptadenia gonoacantha) 
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5.7 Mirindiba (Buchenavia tomentosa) 
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5.8 Mogno (Swietenia macrophylla) 
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5.9 Mulungu (Erythrina mulungu) 
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5.10 Pequizeiro (Caryocar brasiliense) 
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